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1 EMENTA

	O conceito antropológico de cultura;  cultura e política, etnocentrismo e relativização;  etnografia,  identidade,  etnia e gênero, organização social. Antropologia e História


2 HORÁRIO DAS AULAS (OPCIONAL)

	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO
	CRÉDITOS

	3a feira
	13:30h às 15:10h
	02

	4a feira
	13:30h às  15:10h
	02


3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

	OBJETIVO GERAL
Introduzir os/as alunos/as nos conceitos básicos de Antropologia possibilitando uma melhor compreensão da diversidade cultural humana, bem como a contribuição do “olhar antropológico” para a produção conhecimento histórico. 


3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	· Apresentar breve histórico e situar  os diferentes campos de abordagem da Antropologia .

· Analisar como a Antropologia se constituiu como ciência do estudo das culturas humanas.

· Discutir a passagem do “olhar” etnocêntrico para uma perspectiva relativizadora e o impacto dessa mudança de olhar no conhecimento antropológico. 
· Contribuir na formação de profissionais críticos com relação a comportamentos e abordagens etnocêntricos, anacrônicos, excludentes, racistas e sexistas..

· Demonstrar como se realiza o “fazer etnográfico” através da observação participante e introduzir discussões sobre fotoetnografia

· Debater alguns temas clássicos na Antropologia  organização social, relações interétnicas, rituais. 

· Estabelecer um diálogo entre Antropologia e História

-    Realizar um exercício etnográfico  discutindo alguns temas sob uma perspectiva    antropológica


4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

	Unidade I - A Antropologia no quadro das ciências sociais

1.1 - Como surgiu a Antropologia? A curiosidade antropológica

1.2  - O olhar antropológico: do etnocentrismo à relativização
Unidade II - A aventura antropológica: o trabalho de campo

2.1 - O trabalho de campo antropológico

2.2 - Uma breve introdução a fotoetnografia

Unidade III - Cultura: um conceito antropológico

3.1 -  As várias acepções do conceito de cultura

3.2 -  O conceito antropológico de cultura

3.3 – Cultura e política no mundo contemporâneo 
Unidade IV – Seminários temáticos

4.1-  Organização Social e Relações de gênero - 
4.2 -  Ritos e Rituais - 
4.3 -  Identidade e relações interétnicas - 
4.4-   Globalização  - 
4.5 – Mobilidades contemporâneas -



 5 METODOLOGIA

	Aulas expositivas, trabalhos individuais e em grupos, projeção de vídeos e debates; e realização de pequenas etnografias, seminários. Nas aulas ainda ocorrerão as seguinte atividades: 

- 


6 CRONOGRAMA DAS AULAS (OPCIONAL)

	MÊS
	DIAS

	Julho
	29,30

	Agosto
	5,612,13 (simpósio de História),19,20,26,27

	Setembro
	2,3,9,10,16,17,23,24,30

	Outubro
	1,7,8,14,15,21,22,28*,29

	Novembro
	4,5,11,12,18,19,25,26

	Dezembro 
	1 a 6 exames finais 


7 AVALIAÇÃO

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	Unidade I 

Avaliação Individual (s/ consulta)


	Compreensão dos conceitos básicos da unidade 

Capacidade de desenvolver argumentos científicos

Redação clara e organização do texto
	 10,0



	Unidade II

Pesquisa etnográfica – Realização de uma pequena pesquisa etnográfica procurando utilizar da fotoetnografia. Trabalho em Grupo de 4. 
	Capacidade de desenvolver argumentos científicos

Redação clara e organização do texto

Utilização de normas técnicas 

Trabalho em equipe e criatividade

Normas da ABNT
	10,0

	Unidade III

Elaboração de uma história em quadrinho/texto sobre conceito de cultura 

Trabalho individual ou em dupla criatividade
	Compreensão dos conceitos básicos da disciplina 

Capacidade de desenvolver argumentos científicos

Apresentação  clara e organização do conteúdo

Trabalho em equipe e  criatividade
	10,0



	Unidade IV  Seminário (grupo)

Unidade V 


	Idem  unidade III
	10,0
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